Não Há Duas Sem Três 

este ano, vou-vos contar, tão breve quanto possível, a minha terceira Romaria. Mas atenção: só compreenderão, a principal intenção, se lerem este texto até ao fim. Então foi assim:

conforme combinado, à hora marcada, lá estamos nós, na igreja , onde ia ser rezada  a Missa antes de partirmos. Rezada a Missa, alinhamo-nos, pela ordem anteriormente definida pelo Mestre do Rancho e pusemo-nos a caminho. Tal como aconteceu todos os dias , passamos por várias freguesias, e  oramos e cantamos nas suas Igrejas. Naquelas que estavam fechadas, faziamo-lo enfrente à porta principal e quando, por acaso, passamos enfrente aos seus cemitérios, rezámos, pelos que lá estavam sepultados, quer fossem lembrados, quer estivessem esquecidos.

Até que chegamos aos Mosteiros, primeira freguesia onde pernoitamos. Fui acolhido por um casal, e imaginem que o homem, que não o conhecia até ali, trabalhava numa empresa em que eu já tinha trabalhado.

No dia seguinte, começamos por subir o Pico Vermelho, e o Rancho perdeu a sua ordem, porque alguns Irmãos não aguentaram tamanha inclinação. Fizemos um descanso, no final de uma canada, que vinha das S. Cidades, onde o Rancho se reagrupou. Feito o descanso, alinhamo-nos, pela ordem estabelecida e prosseguimos a caminhada.

Até que chegamos à Vila das Capelas, único local, onde o Mestre autorizava, visitas de familiares. Segundo o  Mestre, ele gostava pouco de “folclore”, e queria que estivéssemos o máximo  concentrados possível. Terminada a refeição, alinhamo-nos e fomos até Rabo de Peixe, onde pernoitamos. Coube a mim e ao Irmão Zé, ficarmos na casa de uma família que que era humilde, mas como aconteceu todos os dias, ofereceram-nos duche de água quente e uma refeição; neste caso, apenas uma sopa, mas tal era a sua riqueza, que mais não era preciso.

A casa ficava longe da Igreja, que como sempre era o ponto de encontro nas freguesias onde pernoitamos. Portanto, tivemos que nos levantar bem cedo. Nesse dia passamos pela Maias, onde passei  a minha infância, e onde tenho alguns familiares, alguns deles lá sepultados. A subida das Eirinhas 

“custou” um pouco, mas depois de atingirmos a lombinha, foi num “salto” que chegamos à Lomba da Maia. Aí , como sempre depois da missa que era rezada ao fim do dia, o  Mestre começou a distribuir as pernoitas, pelos Irmãos que nos recebiam de braços abertos.

Quando faltavam distribuir para aí uns sete ou oito Romeiros,ouvi o Mestre dizer entre dentes “ epá enganei-me”. Mais tarde, percebi que não tinha reservado Romeiros caloiros para ficarem na chamada casa dita de assombrada. 

Ninguém se dispunha a ir para aquela casa e o seu caseiro insistia, que tinha de levar Romeiros, pois tratava-se de uma promessa dos donos da casa, de recolher Romeiros sempre que eles pernoitassem na freguesia. Nunca acreditei em bruxarias, fantasmas e assombrações, e perante a insistência do caseiro disponibilizei-me para ficar na casa. Desde de que se cumprisse a regra de um Romeiro nunca pernoita só. Logo o Irmão Brum se ofereceu, para me acompanhar.

Ao chegarmos à casa, logo percebi, porque aquela casa tinha fama de assombrada. A casa ficava à entrada de uma quinta e à mínima aragem as folhas das árvores, faziam barulho; ao entrarmos na casa dávamos logo de frente, com duas fotográficas, a preto e branco, de um casal que deviam ser antepassados dos donos da casa, ela com um “bigode” que até metia medo; algumas paredes eram de madeira e ao mínimo toque o que lá estava dependurado,chocalhava; o esquentador ficava fora da casa e se o vento estivesse numa certa direcção ele apagava-se.  E expliquei tudo isso ao Irmão Brum, mas ele estava sempre desconfiado, com perguntas do género:quem foi que deixou aquela gaveta aberta... e aquela porta; aquela cadeira não estava ali, etc. ao qual invariavelmente lhe respondia “Homê”, fui eu.

O caseiro deixou-nos os preparos para fazer o jantar e uma sopa feita. Fiz uns ovos mexidos e arroz. Jantamos, e no final, o Irmão Brum, lembrou-se de infrigir uma das regras da Romaria e ligou o telemóvel, que ele usava como despertador, e telefonou ao Mestre, Contra-Mestre, e Contador de Orações, que faziam parte daqueles que se tinham recusado  ir para aquela casa ( na Romaria, só eles podiam ter o telemóvel ligado, para o caso de haver alguma emergência) mas ninguém o atendeu; algum tempo depois, começaram a responder às chamadas não atendidas, e aí, fui eu que me lembrei de lhe dizer: “agora não lhes atendas, que isso vai pô-los em “pulgas”, então ele não lhes atendeu. Conversamos e depois fomo-nos deitar.

Estávamos quase  a adormecer, quando o Irmão Brum disse-me “ está alguém lá fora” e respondi “Homê, não ta” e ele insistiu “ está alguém lá fora”, e para o acalmar, fui ver até lá fora. E não é que ele tinha razão? Os três a quem ele tinha telefonado, vinham saber o que se passava com a gente. Quando os vi comecei a rir a “ bandeiras despregadas” e o Irmão  Brum lá justificou os seus telefonemas, com uma lâmpada que realmente acendia-se e apagava-se, porque estava mal atarraxada. E eu sempre a rir. Até que eles foram e à saída o Contra-Mestre, disse-me “ vê-se mesmo que estás possuído”. Eu que me ria, mais me ri. Mais tarde, soube que eles também tinham infringido, as Regras da Romaria, ao abandonarem a casa onde pernoitavam. O irmão Brum e eu voltamos para a cama e combinamos não dizer nada, sobre a casa, pois isso ia aumentar as expetativas, no rancho, sobre esta casa.

No dia seguinte, passamos a manhã sempre debaixo de chuva miudinha, que se transformou em chuva torrencial para a tarde. Sempre soube que o caminho antigo de Nordeste, era cheio de curvas e contra-curvas,  mas também é cheio de subidas e descidas. Talvez tenha dado por isso, porque ia na ala da direita e frequentemente pus os pés na valeta que vinha cheia de água.

Durante os descansos, sempre que alguém nos perguntava como tinha sido aquela noite na chamada casa assombrada, éramos sempre evasivos, com respostas do género “ tu nem imaginas”, “ eu nem me quero lembrar”, “não me fales nisso”, etc., eu não podia era cruzar o olhar com o Irmão Brum, porque começávamos logo a rir.

Quando chegamos à Vila de Nordeste, estávamos molhados que nem uns “pintos”, e isso era bem visível na Igreja onde tivemos Missa antes de sermos recolhidos para pernoitar, pois cada um de nós  deixava um rasto de água, que nos escorria por causa da chuva que apanhamos. Calhou a mim e a mais seis ou sete Irmãos, ficar no Lar da Santa Casa. Como eles devem ter máquinas industriais, durante a noite secaram a roupa e de madrugada estava pronta. Vestimo-la sem antes os irmãos que lá dormiram, se “meterem”comigo, pois segundo eles, muito tinha ressonado naquela noite. Nunca me tinha apercebido que esse fosse um problema; talvez fosse cansaço.

Depois fomos do Nordeste para a  Povoação indo pelo caminho que passa pela Ponta da Madrugada. Esse caminho tem uma leve subida, mas muito prolongada, que me “rebentou”todo. Aí, fiquei com bolhas nos pés faziam parte da Romaria. Aquela coisa de passarmos um dia sem falar no que se passou na chamada casa assombrada, resultou em cheio;aquilo foram violas que sobrevoam as nossas cabeças, o Irmão Brum que nunca tinha sabido música tinha tocado arpa, enfim podíamos dizer, nos descansos, o que vinha à cabeça, que eles não percebiam que era tudo brincadeira. Nesse dia pernoitamos na povoação.

(Este texto já  vai muito maior do que inicialmente previsto). Resumindo, depois pernoitamos na Ponta Garça e no Livramento.

Ai , de madrugada, fomo-nos encontrar no adro da Igreja e como fazíamos todos os dias cumprimentamos os  Irmãos que já lá estavam, com um abraço e dois beijos. Em S. Miguel, só nas Romarias, vi os homens cumprimentarem-se com beijos, fora das relações de parentesco. Como Romeiro, no seu ato humilde, não se penteia nem se barbeia, e como já tinha passado vários dias desde que tínhamos iniciado esta Romaria, isso era bem sentido quando nos beijávamos, com aquelas barbas.

Para quem está quase a dar a volta à ilha, ir do livramento à cidade – de P. Delgada – e indo em linha reta, não é “nada”, mas foram tantas as Igrejas, Ermidas e Capelas que fomos, que praticamente andamos aos zigue-zangues, isto sempre a respeitar a regra das Romarias; andar sempre com o coração voltado para o mar, e portanto nunca vindo pelo mesmo caminho que se foi.

Até que chegamos à Boa-Nova( mas que raio de nome para uma prisão). Ai , fomos encaminhados pelos guardas-prisionais até à sua Capela. Pelo caminho, nas paredes grossas, brancas e frias, ecoavam as vozes dos prisioneiros que nos acompanhavam nos cânticos; foi arrepiante.

Fomos a mais alguns Templos, e finalmente fomos a um jardim privado, onde cada Irmão disse o que tinha sido para ele esta Romaria. Quando chegou a minha vez, disse que me sentia todo “partido”, mas tinha a alma leve. Aproveitei para dizer que nada de especial se tinha passado na famosa casa assombrada; aquilo que dissemos, não passou de uma brincadeira do Irmão Brum e minha, para “ apimentar” esta nossa Romaria.

Depois fomos para  Igreja  de onde tínhamos começado esta Romaria. Quando lá chegamos, tivemos a notícia que o Padre tinha preparado uma procissão, e ele queria que nós levássemos u, andor; isto depois de uma Romaria era “teso”. Mas o que safou todo o Rancho, foi que esta Romaria  foi imaginária. Agora que sabem disso, espero que me perdoem por ter comentado algumas pernoitas ( outra regra: Romeiro não deve comentar as pernoitas. A Romaria é cheia de regras, “né”?).

Infelizmente uma trombose “empurrou-me para uma cadeira de rodas. Mas eu não podia deixar de fazer esta Romaria com vocês que me leram até aqui, e foram ao fim e ao cabo os meus Irmãos nesta minha “caminhada”.

A todos um abraço e dois beijos do, 

Paulo Jorge

